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CHRONICA OCCIDENTAL 

A semana decorrida foi assignalada entre nós. 
por um acontecimento litterario de primeira or- 
dem, pela representação de mais uma peça origi- 
nal d'um dos mais gloriosos dramaturgos do nos- 
so tempo, pelo aparecimento no theatro de D. 
Maria da formosa comedia Os velhos, original de 
D. João da 

Foi na noite de 11 do corrente que se deu essa 
primeira representação. O theatro estava comple- 
tamente cheio e de ha muito que não se encon- 
traya um bilhete para essa premiêre celebre. 

A? anciedade habitual do publico por uma obra 
nova d'um auctor de grande reputação, cujo enor- 
me talento lhe é particularmente querido, junta 
va-se a curiosidade de ver, esse escriptor abordar 
um genero inteiramente diferente d'aquelle em 
que até então triumphára —uma comedia moder: 
na, uma comedia em prosa, elle 0 auctor desses 
dois bellos dramas histoncos e em verso, que são 
bnlhante gjria da nossa lite atira dramática com- 
temporanea, 0 D. Afonso VI e o Aleace- Kib CO ethos eram postato como que uma estreia, 
a estreia na comedia d'um mestre no drama, uma 
estreia das mais perigosas, das mais dificeis, por- 
que o estreiante trazia atraz de si gloriosos per- 
gaminhos, que affastavam para longe toda à bene- 
lena que de ordimario se tem pará com aquel: 
les que principiam. 

E os Velhos foram um triumpho para D João 
da Camara, como triumpho lhe tinham sido, o Al- 
cacer-Kibi= 2.0 D. Alfonso VI e 

O publico ouviu enlevado, encantado aqueles. 
tres deliciosos actos de comedia, realistas como. 
uma pagina de Zola, mas ao mesmo tempo per- 
fumados de doce poesia como um românce de 
Julio Diniz e fez uma calorosa é enthusiastica ova- 
gão a João da Camara e aós seus excelientes in- 
terpretes, que deram à formosa comedia um des- 
empenho verdadeiramente primoroso, 

Depois veiu à critica e começou à fazer as suas 
restricções n'esse enthusiasmo do publico; que os elos “eram Uma galeria de delitiosos quadros, 
mas que não eram uma peça, que lhes faltava o 
enredo, que era frouxa a acção, que careciam de 
interesse theatral, 

Mas o publico, em supremo juiz, annulou a sen- 
tença da critica « fez da peça de João da Camara 

dor literário ningueim contestava, um ver- 
dadeiro sucesso theatral, enchendo o theatro de 
D. Maria em todos as noites que os Velhos se re- 
presentam, enchendo de applausos a peça e vcto- 
riando 0 seu auctor. 

E a peça de D. João da Camara póde não ter 
Ísso que à Crítica diz, póde não ter muito enredo, 
póde não ter muita acção, póde não ter muito in- 
Teresse, mas tem talento ds mãos cheias, têm essa 

que só se encontra mas obras verdadeira- 
mente superiores e a que os, francezes chamam 
charme. 
“De todas as scenas dos Velhos, de todo o seu dialogo rescende um doce é magico encanto, que enebria o espectador, um encanto que elle não está muito acostumado a encontrar "a miude no theatro e que o delicia, O deslumbra, O fascina. Não ha nada mais slmples do que a aceão que deslia serenamente: sem Complicações de enredo, sem situações violentas; por entre aquélies tres. tos  deliosos, e entretanto “mada: mais bello mais caprivante, mais encantador. pi Em toda à peça não ha uma unica situição de drama, uma unica phrase de shetorica melodra: matica é entretanto em mais d'uma scena às la 

as brilham nos olhos e uma suave commoção 
todo o nosso ser. dee 

Não contarei a peça como todos o tem ei 
o que aliás é facilimo de fazer, e 

jontar à peça não serve de nada, não diz nada E mo oa pela acção, pelo enredo que a peca vale, é pelos detalhes, pelos. episodios, pelo dialogo, pelo ieurúdo de (nractarás pelor piquenonique, 
fios da vida dá provincia apanhada ei flagrante, Por um poeta que é um observador, por umobser. 
Vador que é um poeta. 
O Velhos não se contam, veem-se, ouvem-se, é 

cngil.os é vel-05 como eles são representados po 
ad de D, Maria é tnítioa maia deliaios 
ho dere ariticos que temos encontrado no tha: 
tro. nes 

Entre esses encantadores: quadros episodicos, 
que constituem o grande o prestigioso valor da 
Nova pesa de João da Camara, não é facil dife. 
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rençar primasas, entretanto chamamos especial. merie a artenção dos nossos leitores pará à scena daveeia no terceiro acto, que é uma pero fite- raria de Inestimavel valor, uma verdadeira obra rima, em que à magistral scena da portaria, do Do Afonso PI encontrou um pendamt. “O lesempenho dos Velhos é um verdadeiro pri- mor. Não “ha senão. a dizer bem de todos: João Rota fer uma ereação. magistral do velho prior cego, Brazio magico no Patacas, Joaquim Costa extrdordimario no papel de burbeiro aldeia alem tejana, Ferreira da Silva excellemte no galan da 
ça, tosa Damasceno encantadora na Ermilinhas, lia Candida, magistral na velha criada, Vigi. nia deliciosa de simplicidade e de bonhomia na Sua velhinha, muito bem Emilia Lopes e Augusto 

Antunes nov seus papeis Resumindo os Velhos foram um grande succes. so, tiumpiaram em toda à linha e nós registamos. aqui esse brilhante triumpho, que é mais úma gl Fi para: a nossa literatura draatica, om tanto pradér como se elle fosse nosso, congratulamo-nos. Eom esse sueteso, como com & suecesso dum ir- 
mão querido. 

  

  

     
  

  

  

No theatro de S. Carlos depois de muitos an-. 
nuncios e de muitos contra annuncios appareceu 
à Hebrea, a famosa opera de Halevr, que se tem 
algum defeito é O de ter musica de mais, ser uma 
indigestão de musica que fatiga o nosso publico, 
que não gosta de espectaculos que terminem de 
pois da meia noite. 

Hebrea foi cantada pela sr. Arkel e Ruanova 
pelos sré, Metelo e Rossi e não foi mal cantada; 
Tras não sei O que falta esta epoca em S. Carlos, 
que todas as operas mesmo aqueilas que agradam 
Dá excepção do Orpheu — agradam sempre fria- 
mente, sem aquelle enthustasmo ruidoso das ou- 
tras epocas, o enthusiasmo da Gioconda. do Otlilo, 
com a Tetrazini, do Chrispim com a Theodorini, 
da Mignon com a Borghi, da Lakmé com a Van: 
Zande, do Hamlet com a Devriés. 

Evidentemente, indiscutivelmente a estrella da. 
companhia é a àr* Regina Pacini Quando ella 
canta 0 tondó da Lucia, o rondó da Somnandula, 
as variações de Proch, o thermometro do enthu- 
Siasmo sobe, como nas belas noites de S. Carlos, 
mas é de mui curta duração essa elevação de teme 
peratura no enthusiasmo do publico € o thermo- 
metro baixa logo porque francamente com a Lucia 
com a Somnanbuls já não ha maneira alguma de 
enthusiasmar durante uma noite inteira o publico 
de Lisboa 
 sr+ Arkel por exemplo é uma cantora muito 

distincta, mas é fra demais para enthusiasmar uma 
platea peninsular, Ouve-se com muito agrado, o 
publico gosta de à ouvir, applaude-a, mas applau- 
de-a sem calor, Írio tambem como frio é O tem- 
peramento artístico della. 

O sr, Metelo, que se estreiou na Africana e 
que nós só ouvimos na Hebrea, é um bom artis. 
ta, más um artista já cançado. Tem árte, tem a 
estola franceza, que não é muito do gosto do nos- 
so publico, mas que nós apreciamos muitissimo; 
mas tem sempre que estar na defensiva, tem que 
se servir do muito que sabe para encobrir o bas- 
tante que já lhe falta, e Jahi um certo rêtral 
mento n'elle'a que corresponde um certo retrabi- 
mento do publico. 

O sr. Rossi é um artista que comeca. Na sua 
excellente voz de baixo ha umas notas deliciosas, 
mas ha outras que o não são = as notas graves. 
Tem belios qualidades artísticas, tem excellente 
apresentação, está no caminho dé ser um magni- 
fico artista mas ainda não chegou no seú destino. 

E são estes os principaes artistas : porque dos. 
outros não pode vir com certeza calor ao enthy- 
siasmo “do publico e pelo contrario d'alguns d'el- 
les vem de vez em quando um copo d'agua fria 
m'esse enthusiasmo, como por exemplo do tenor 
que canta na Hebrea a parte de principe L.copoldo. 
Ô sr, Kasehmam que já ha muitos dias está em. 

Lisboa ainda não debutou. O seu debute está an- 
nunciado para hoje é vamos à ver se clic faz 0 
lagre de trazer à. Carlos a animação o enthu- 
sismo, o calor, cj falta tão sensivel tem sido 

Pode muito bem ser que sim, porque Kaschmam 
é um grande artista e segundo as informações que 
tele temos. está ainda em plena posse de todos 
os seus brilhantes. recursos artísticos e não vae 
ainda no caminho do oceaso caminho em que o 
Massini já vae dando alguns passos. 

“Ao principio disse-se que Kaschmam debutava no Hamlet, opera em que deixou gloriosas recor- 
dações em'S. Carlos, em que é realmente grande, 
apéra em que nenhum baritono o jeunlou em Lis. 
dou; mas no fim de contas 0 Hamlet já se não 
Canta este anno, por falta de contracto o que é 

   

  

  

    

  

  

  

  

    

  

  

  

  

   

  

    

  

  

  

realmente pena, porque se a empreza tivesse pra- 
rogado à escripiura da Amélia Stabl, com ela Paz ini e Kasehoion, teriamos um bello. Hasule Z 
iamos e fnalmente parece que sé estreiará este noite no Taunhauser de Wagner qué pela primei. ra. vez se cantou em Lisboa é a que largamente nos referiemos ma proxima chromiea. 

  

Inaugurou-se ba dias nas salas da Academia de 
Bellas Artes a exposição do grupo artísticos, ex- 
posição que está chamando munto as attenções do. 
publico, é com muita rasão de ser, pois, segundo. 
Se-diz é uma das mais felizes exposições de bel- 
Jas-artes que n'estes ultimos annos tem havido em. 
Lisboa e figuram m'elia quadros de muito valor, 
emire elles paysagens de S. M. a Rainha D, Amelia 
é uns pasteis de El Rei D. Carlos. 
À bronchite que nas ultimas semanas nos pren- 

deu em casa, deu-nos uma folgasinha d'uns dias, 
concedeu-nos licença para, irmos ver à premidre 
da Hebrea a premiére dos Velhos; à festa de cari 
dade promovida em S. Carlos pelos estudantes, 
das escolas superiores patrocinados por uma com- 
missão de senhoras da nossa primeira sociedade 
em bencfício do colre aos estudantes pobres, festa 
muito brilhante em que Pacini teve ruídosa ova. 
cão, cantando magistralmente, patficamente, per- 
mittam-nos o adverbio, as variações de Proch, em 
que o tenor Metelo foi muiro e justamente ap- 
plaudido, em que Cinira Polonio teve um trium- 
Pho nas suas chansonnettes é em que um grupo de 
estudantes da escola medica, da escola polytechni- 
ca é da escola do exercito alcançou ruidosos ap» 
plausos representando primorosamente, com im- 
mensa graça uma farça feita expressamente para 
pôr em relevo a apudões comicas d'alguns d'elles; 
Jeu-nos essa folga, à bronchite, mas arrependeu: 
se depressa é cá estamos outra vez de volta com 
elia, o que nos inhibiu de visitar a exposição. que 
tem sido muito concorrida e que está fazendo seno 
sação no nosso público. 

Logo que a possamos visitar diremos aos nos- 
sos leitores a nossa impressão pessoal apenas, que 
emquanto a critica minuciosa dos quadros expos- 
tos, occupar-se-ha della o OccioeNte, em sucees- 
sivos artigos, illustrados com a reprodueção dos 
melhores quadros. 

  

  

  

   

  

  

  

Gervasio Lobato. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

HYPPOLITO TAINE 
Mais um grande espirito da França acaba de 

se retirar do mundo, deixando um luminoso rastro. 
que, por. muito tempo o illuminará jorrando das. 

ms brilhantes que produziu. 
do grande philosopho, do historiador e do 

critico “Taine que fallamos porque foi elle que desapareceu de entré os vivos 
Foi um mestre cuja influencia não so limitou é 

Jiteratura do seu paiz, mas se estendeu à todo 
o mundo culto, Os da sua geração admiram n'o 
& respeitavam-n'o; alguns estudaram.o para o imi- 
tarem, elle porém era inimitavel. Seguindo Hegel, 
inspirândo-se ém. Voltaire creou uma individuali. 
dade toda sua que lhe deu os fóros de mestre. 
“Trabalhador infatigavel, os de hoje não tem aquel- 
la força dalm à 

Delie diz largamente na Jilustrstion Francisco, 
Sarcey, seu admirador é seu condiscipulo, Demos- 
ihe a palavra, porque conta melhor do que nós 
poderiamos coma, o que foi Tamne é qual a sua 
obra: Depois de . Emesto. tenan, é Hippolyto Taine” 
quém se foi: os dois homens que talvéz exerce 
ram uma aeção a mais decisiva sobre os es 
tos d'este tempo, desapparecem um apóz o ou- 
vo. 

Deixam no mundo um grande vacuo que no” 
será facilmente prehenchido. 

Taine nasceu em 188 em Vouziers, nas Ar: 
dennes. Tinha. feito excellentemente os seus es- 
tudos no Iyceu Bonaparte ; alcançou, em 147, O 
premio dé honra de rethorica é entrou como O 
primeiro na Escóla Normal em 1448. Temos con- 
indo demasiadamente nos jornaes à historia d'es- 
tá promoção celebre para que haja utilidade em 
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gecordala hoje, Foi alli que eu conhesi Taine é que me “Senti tomado. para com elle, bem como todos os meus colegas dentão, dPua, admira. ão vira e uma amido sisera, Era desconhece do por todos nós 6 mesmo: por About como & frimeiro, “o. mestre; 0 homes que devia um ia Ater mais honra à Escola pis e nos espantava nele, era uma força de FEibalho (al quSdnEa Ancona onpaçt EgiE mi, uma equal; um espirito de cononidade que Se estendia! eguimente por todos os ramoside Conhecimentos desde a philosophia e alças ma- Ocrbeastaté df nda e patins Taipa paia tado, coio [que se imeressant: eum tudo; sent jo os Comnos em 6 air como ua ey. lopedia viva, estava Prompto par todas as per: fúnias é despejuva 4 Nossos olhos o tesoura de documentos” de ideias novas. 0 de descober- tasoriginaes que se tinha Ito jorrar E ua pe da aa estan a orgulho. Jímais ouve. mincebo ão modesta colega tão alivel tão soridante Era tão amas qe edad quanto respeitado poriGuo: doe! 
Av-cohir-da Escóa: soubemos. com um des- gosto torce “misturado de indignação que o «i ham recusado no concurso de agregação, em que ele tora brilhante, para assim o pure das as Gross potão aros as eins rolado perto o jury. Pó! ndo de despraça êm desgraça aré que bmbim por uma especie de Gstarneo, mtandarai, 0 reger 4 aula da seita clas. Se em Besançom. Era wu cumulo, como ne diz Presentemente; ali deu a sua demiisão é veia Procurar ora Ga Bacia gordo propuoha dode fourar se dio Hitcherte acabava de fundar uma revista de instrueção publica, aonde ele recolha os destro: Sos da Unersidade agitada então por uma Forte tempestade, Taine escrevendo a va these, que cu mais a oo nação lana pads sobre as fabulas de Lafontaine, em que deu art E que, fesram Sentação ho Csmoids Ensino 6 esmo fora delle A Revue” des” Deus Mondes abriodhe. ds suas portas 4 custo ganhava com que Viver Ra e era sbpla rag e osúno: no aribalho. RO ecordo-me té ido vêr a um pequeno quar: to que elle habitava ma rua Cassena, Não tinha Cs e DS a O nega ri camcacar emita da pa ENO do afeta coa a da ma Vivia inteiramente Como Spinoza, seu mestre, sómente pelo pensamento e para o pensamento: Eu ão, dei se elle teria tdo que comer algum desejo de estoimar, 0 pobres, À alma tinhas Ts déxa nado e aniquaão O corpos O primeiro frio que revelou ftaro pilosos DIO NLo Ed o able cin m do dostripçõed Pitoressos: Voyage ais. Pyrénées. Hadhete acl rico rar eidado ro fa Tatoo V6:3€ méstu obra onde aos quadtos da harureza Juntou as relenões sobr Isto as considerações ds rms elevadas! as mais novas sobre einoá pico polca, meia physe e ar, Hachete teve astânte posto para, apreciar O justa valor da 

obra. Um João "qualquer tez a guia de que clle tinha necessidade » públicou 6 manuserip deste homem ue que à primeira tencanva d ensaio era um golpe demente NE E on) TER Bra as a Gia E patos pleito, é o destino dos pamplietos Eno e: e mai No quado a cada que sppoifm ou 
deffendem tem vencido. Eu creio que 0 de Taine foi ido demasiadamente Mas todos aqueles que conheceram os primei aan E O etapa cega de do cs oa O electismo einava entro Coro Hoberano ineonestádo no = sa oficial, Mon cr grande Lama dieta Fell perhar a Qual rodas as cabeças se curtas 
Yam, f 5 E 

Elie cahiu e desmoronou-se aos golpes d'este ico, que dispemdes vista polemica uia vive 
dade uniforme, uma graça picante e um estylo 
Que elle não encontraria mais. 
Tenho tido sempre um certo fraco por este li SE que fot um don! encantos, um dos lu nirac mentos da minha mocidade, Parece me que mesa poça “ane recentemente sabido das letras do loaire, que nós juntos Faziamos ne escgla, pro. gata Fes à Fado com Tosa mus vias € 

vi com espirito a sua logica inflexivel. Mais tarde mudou “de. maneira. Preferia, para mestre de linguas, Theoptilo Gauter, Flauber & 
Tab Goncourt a Voltaire. Procurou a imagem e lahoriosamente tirou-a da contemplação das co das ou das ideias. Pez um estylo, ou, para falar à Bira dê hoje, uma maneira de escrever dum re- 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

    

  

  

  

  

  
  

  

  

  

   

  

  

  

  

levo poderoso, d'uma côr brilhante, ofluscante, mas em que se revelava e sentia múltas vezes a 
tensão do esforço. Não conheceu à graça da facilidade e da des- 
pretenção, mesmo nos. assumptos em que estas 
qualidades teriam parecido as mais necessarias. 
Para prot óde o volume que tem por ívio 
Notes et opinions de M. Frêrdêrie Thomas Grain- dorge. São uns artigos da Vie Paises! Neles 

juiê. Tuine agarrar a graça elegante e um pouco 
Fresca de Meilhae, Drox, About que então faziam. 

as delícias dos apreciadores. É” philosopho não. obstante os seus arrebatamentos. Os raciocínios é as imagens avançam geometricamente, por ba- 
talhões Cerrados, À obra é curiosissima, interes. 
(Tambem hide inbolAs apena por agendar 

pouco. Tinha um systhema. de. phulosophia, e Elle não sentia outra ambição senão à de expôr 
é impór. Tinha dado já os primeiros traços num 
estudo sobre Tito-Livio, que havia lido sómente 
aos universitarios. Proséguia na explicação nos seus Etudes de. critique et d'histoirê que abala 
ram profundamente os espiritos Este systhema, ser-me-ha perdoado 0 não dis- 
cutiho má sinto, na qual nos dovemosabster o assumptos graves em demasia é aridos em ex. 
iremo, Contentar.me hei, dizendo que Taine to: mou sobre à mocidade um ascendente extraordi- 
mário é de que talvez não haja exemplo egual. É 
este ascendente era tánto mais singular, quanto o homem occultava e se furtava a toda a curiosida- 
de Vivia, solitario e só a sua obra lhe espalhava 
as ideias pelo mundo ; aeção pessoal, só à tinha na sombra. E? verdade que Táine tinha sido en- 
carregado d'um curso de esthetica na Escole des 
Beau Avis, mas regia-o sobriamente, com voz 
recipitada é clara, sem sombra de charlatanismo. 

Era à sua alma que communicava com as outras 
almas. Não emitia do rosto emmagrecido e pen- Sativo eilavio algum, Parecia que, o orador é o 
publico pairavam no mundo silencioso das ideias. 
primeira obra que: estabeleceu a reputação 
de “Taine em bases grandes é solidas foi a histo- 
ria da Ittératura inglera. Quando elis apareceu hesitou-se, não se sou- 
be esmo o que Neri preco aprecie mais sé o 
immenso trabalho que presuppunha uma enorme multidão. de conhecimentos, se a variedade é 
novidade das opiniões e dos exames, ou à rigidez 
“a ideia. primitiva que atravessava dum extremo 
a guto, Esta historia à à susinha, dando relevo à 
todas as partes, uma é outra quê formavam um 
bloco indestrucável 

O livro excitou na Inglaterra uma admiração universal, Aqui pensou se em conferir lhe o pre- 
mio “de “vinis hi irancos de que a Academia 
Francera dispõe 'todos os cinco  annos, mas M 
Cousin, tomou à sua vingança dos Plilosoples du xt site e Taine não teve O premio, É: verdade 
que entrou um pouco mais tarde na Academia 

Depois deste grande golpe, Taine não se de. 
morou em produzir. Seria fastidioso O innumerar 
aqui todos os volumes e brochuras que publicava. 
este benedictino sem ordens, incessantemente. curvado sobre a meza de trabalho ou rebuscando. 
nas, bibliothecas públicas. E” preciso, portanto 
abrir uma excepção para a sua grande obra de 
philosophia, em tres grandes volúmes, 4 Inrelli- 
Eence que levanta problemas que seria perigoso 
Emunciar. A Sua velhice foi tão fecunda como o tinha sido 
a idade madura, Porque elle tinha uma saude ro- 
Dusta o não se retenia duma anemia cere- 
bral que pelos trinta e cinco annos O tinha con- 
demondo, ele o obstinado trabalhador, o grande. 
rachador, como lhe chamava About, ao passar 
Tom verdura durante seis mezes, na montanha. 
Sabeis. o barulho que excitou à publicação do 
primeiro, volume ds Qrigines de la France con 
Jemporaines este barulho renovou se a cada um 
dos volumes que se seguiram e tendes ainda pre- 
Sente no espirito as polémicas que se travaram 
no ánno passado. sobre o retrato que elle nos 
traçou de Napoleão, este condottiére do decimo 
quinto século. 

“Que restará da obra de Taine ? Que restará da 
acção: que exereeu no séu tempo ? nada se pode 
Saber ainda. M. Paulo Dajardino assegura que às 
Hovas Rerações começam a retirarem-se delle, e 

ne as sentia fuirem-lhe, que tomava O seu par- 
fo como philosopho dizendo para consolar-se, ue tinha pensado d'outro modo, que os eus pre- 
detessores pensassem diferentemente delle dial. 
gum lugar que O futuro lhe reserve nas lottras & 
fa” philosophia. Comtudo elle ficará, como uma 
das mais nobres figuras, uma das mais aympathi 
cas dreste seculo. Não foi sômente um grande pen. 
Sador e um admiravel escripror foi tambem um 

      

  

  

   
    

  

  

  

  

  

  

  

  

homem honrado e o que é mais raro ainda um homem sinceramente modesto Testemunhos, nas ordens que deu para o seu enterro a mesma modestia que professou toda a Sua vida, Profúbia que discurso algum fosse pro- nunciado 4/beira do tumulo. Deciinou as honras jte lhe eram devidas como cavaleiro da Legião "Honra. Porque elie não era senão cavaleiro! é eu, não sei como nem porquê havia acceite a tinha vermelha. Não sé. preocupou de a trocar ea roseta, Estes detalhes eram-lhe indiferentes. 
Havia-se mudado para as margens do lago Ag- necy, pará essa residencia encantadora, onde elle de. Comprazia desde muitos annos em descançar, 

plntsophndo na solidão, do ruido é do fumo dé aris, Gostava, de banhar seus olhos na luz que coloria os cumes das montanhas. Vivia tranquilo, feliz, restringindo a sua sociedade á de um pes quero. número d'amigos. intimos. com os quaes dlle'se emregava  nole a flar de omni ré sei 
dai mas le não preisava janar de ubusdam 

Ejs agora um fauteil vago na Academia. Quem irá substituir o auetor das Origens da Eratiça con temporanta ? O, impertabavel Emilio Zol apre. 
senta-se, Taine tinha sempre votado contra elle, mais por fideltdade no partido dos dues, que pot Gonvidção literaria, Seria curioso que tôsie Zola o encarregado pela Academia, de pronunciar O Seu elogio ; À vida litteraria tem d'estas ironias. 

   
  

  

  

  

     

  

RESSURREIÇÃO DE LAZARO 
A Ressurreição de Lazaro é um dos factos 

mais “notaveis “da passagem. de Christo pela terra 
À egreja festeja.o a a de setembro e a ay de 

julho. 
Ha. tambem o domingo de Lazaro que é o anterior no de Ramos é que no anno presente 

Cabiu no dia dezenove deste mez, 
Muitas são as lendas sobre este, mytho da li- 

turgia, algumas das quaes são lindissimas de poesia é Samor. 
Perez Eserich na sua obra o Martyr do Gol. gotha assim Conta esta passagem : 
“A? porta de uma casa de Bethania estava 

agrupada uma multidão de gente, anciosa. de vêr o, cadaver de um homem justo e honrado 
que acabava de morrer. 

Nunca O mendigo tinha chegado a pedir uma. 
esmola, diante daquelia porta, sem que. fosse 
Soccorrido. O sequioso encontrava agua com que matar a séde que o devorava, o faminto O 
Pão desejado. 
Ô Homem Deus, o Divino Mestre, muitas ve. zes se tinha hospedado debaixo do tecto d'aquella 

Casa earitativa, 
O povo de, Bethania adorava o dono dieila. 

Porem Lazaro tinha morrido e o povo chorava 
a sua morte esperando junto à porta o cadaver do bemieitor dos infelices, do “amigo do Mes- 
sas, que, devia “ser enterrado. no sepulcho de pedra construido pelos seus maiores. 

No, interior da, casa ouvia o. prolongado lamento das Carpideiras de officio é b melodio- so é triste prelúdio das flautas funcbres. 
Entremos nã estancia mortuaria. 
Lazaro envolvido em um lençol, jaz estendido. 

sobre um leito ou ataúde. O cadaver está em- dalsamado e exbala um cneiro agradavel. Qua 
tro candelabros funcbres allumiam O feretro. 

AOS pés da cama, sentadas no chão vêem se 
duas. mulheres com os pés descalços, vestidas com um tosco saial de Já é a cabeça cheia de 
cinzas. Estas mulheres choram amargamente é 
de vez em quando rasgam os vestido e arran- 

Aperar do pranto e da pobreza do trajo, re- 
conhece-se que elias são formosas, Uma destas mulheres chama-ee Martha; a outra, Magdale- 
na, é ambas são irmãs do morto, Alkuns homens, parentes, de Lazaro, senta- 
dos tambem. no chão, extialam profundos sis 
piros e rasgam as suas vestimentas, Alguma cousa mais afastadas do leito estão às, carpideiras, e atraz delas ps musiços funebites. 
Emre estes musicos vê-se um joven, formoso, mas 
cujo semblante respira uma melancholia saudosa. 

ste Joven tem sempre os olhos fixos em Magda- lena & é Boanerges Um dos parentes de Lazato, de barhas brancas 
é austero semblante, ensugou os alhos & disse 
dos assistentes que radeavanvo cadaver: 
— Conduzamos ao sepulchro-os restos-de La- 

aaro. ? 
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Todos se pozeram em pé. Quatro mancebos 
pegaram pelos quatro extremos do ataúde e le- 
vantaram-o. Então o prestito funebre sahiu de. 
casa, Adiante iam os musicos, depois as carpidei- 
ras, em seguida O cadaver por fim os parentes 
Os amigos 

ÃO cruzar a porta o prestito augmentou consi- 
deravelmente, e penetrou no jardim. 

A lousa da campa estava fora do seu lugar. 
Quando o enterro chegou junto do sepulchro 

um dos da comitiva entrou n'elle e examinou-o. 
com atenção. Depois disso 

— Lazaro pode entrar na casa dos mortos, 
Lazaro foi collocado no tumulo. Quando à pe- 

“zada lousa o cobriu, Martha dizia chorando . 
Se Jesus estivesse comnosco, Lazaro não 

teria morrido, 

  

  

dez. Corramos que já chegou. visinhos fllando com os seus discipulos. 
— Minha irmá — disse Magdalena — Jesus vem 

para a Bethania. 
— Talvez, eu vou em procura d'elle, e entre- 

tanto fica tomando conta da casa. 
Martha pegou no seu manto e sabiu em busca. 

de Christo. Não tardou muito em encontral.o. 
Jesus estava rodeado de meninos é de mulheres. 
Quando Martha o viv, ajoclhou-se-lhe aos pés, 
zendo-lhe: 

Senhor, se tivesses estado aqui meu irmão 
não teria morrido. — Teu irmão resuscit 

— «Bem sei—repôz 
resurreição do ultimo di 

— «Eu sou a resurreição e a vida-— tornou a 

  

  

  

  

  

à — disse lhe Jesus. 
ja— que resuscitará na 

       
  

homens tem presenciado, e aproximando-se do se- 
pulchro, disse dirigindo-se 4os que o rodeavam 4 
— Onde o pozeste? 

Vem, Senhor, é vel o-has-—responderam-lhe 
“E chorou Jesus, é disseram então os judeus 

vede como o amava. (E. S. João, cap. x! 
Um dos que presenciavam a dolorosa attitude 

de Jesus disse em voz baixa aos que o rodeavam: 
— Pois este que abriu os olhos ao que nasceu 

cego, não poderia lazer com que este não mor- 
resse?s o 

— «Tirae a louza» — disse Jesus, approximan- 
do se do tumulo. 

— «Senhor-—exclamou Martha sem comprenen-. 
der o grande milagre que Jesus ja fazer aos olhos. 
de todos os que o rodeavam — vêde que cheira 
mal, porque morreu ha quatro dias.» 

     
   

  

ALBERTO 

  

Depois decorreram quatro dias, Durante este tempo, como Berhnia só distava cousa de meia legua de Jerusalem, muitos amigos do defuncto 
iam confortar as doloridas orphis. Uma manhã disse um deles: 
“jesus abandonou a Judéa é vem para esta 

terra. Vós que tanto o amaes pedi-he que faça 
um milagre. O Mestre foi amigo de vosso irmão, & além O nome de Lazaro tem uma significação tura! que deve dar alento és vossas es. 

  

  

  

  

   

  

nas E 
egeias o jerosilimitano tinha pronunciado as fores palavras, quando as duas rmás vi 
nte oreia porta d casa um homem que ES rin.0 Josepe curgu-se da gua gurs 

   

vA quem cus soccorre. 

RESSURREIÇÃO DE LAZARO 
(Copia de uma pintura 

  

lema) 

dizer Jesus com a sua voz doce e tranquila. — 
Aquelle que crê em Mim, ainda que esteja morto, viverá, e todo aquelle que vive e crê em Mim não morrerá jamais, Crês tu isto ?» 

— «Oh! — disse Martha com fé ardente — eu 
sempre acreditei que Tu és o Christo, o Filho de 
Deus vivo, que vieste a este mundo. 

Jesus continuou a sua marcha em direcção á al-. 
deja de Bethania. Martha seguia-o supplicando- 
lhe que resuscitusse o irmão. Quando chegavam 
á porta do horto onde Lazaro estava enterrado, 
Christo, vendo Maria Magdalena, ajocihada e cho: 
rando amargurauamente, sentiu O seu coração af- 
flicto é lurvou-se em si mesmo. 

Algumas mulheres e parentes choravam tam- 
bem junto do sepulchro de Lazaro. 

Jesus vendo tanta dor pela perda de um homem honrado e justo, quiz fazer o maior milagre que os, 

  

  

  

       

  

= a gloria 
de Datsf «e replica esto e rirta pola foi 

E Jesus, erguendo os olhos ao ceu, continuou : — ePae, graças te dou porque me ouviste, El 
bem sabia que sempre me ouves, mas fallei 
por attender a este povo, para que elle crei 
tu me enviaste.» 

Então Jesus vendo que a absorta multidão não 
tirava a lousa do sepulchro, como duvidando ou 
temendo, adiantou-se, e estendendo a mão, dissê 
em tom prophetico: 
— eLazaro, sahe para fórae, 
Suecedeu então uma cousa sobrenatural. À lou- 

sa do sepulchro cahiu ao chão sem que ninguem 
lhe, tocasse. Os que se achavam presentes retro- 
cederam alguns passos, porque viram sair do 
vão d'aquelle tumulo um cadaver envolvido em 
um lençol e com o rosto coberto com um lenço» 
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Como se tinha levantado aquelle corpo tendo 
os braços e os pés ligados ? Ninguem podia expli gato. Porém o que era fora de duvida é que Je. Sus tinha dito 
— Lazaro sahe para fóra», e Lazaro abando- nando o sepulchro obedecia é voz do Salvador. 

Desatae-o e deixae.o irs— tornou a dizer 

  

  

  Jegos 
Lazaro unha recobrado a vida. Milagre portentoso é inolvidavel» 

pia duma pintura alem e que publicamos hoje como commemoração ao domingo de Lazaro. 
   
   

SEMINARIO DE VIZEU 
O seminario da diocese de Vizeu, foi fundado 

em 1587 pelo bispo D. Nuno de Norgnha que em. Virtude das disposições do concilio de Trento que 

mas logo que se restaurou o antigo edifício, vol. veu o Seminario para alli é conservou Se É End 
em que se mudou para O convento dos Nerys on. de hoje estã, D E 
Como o Seminario outriora se chamava tam- 

bem Colegio esse nome é conservado ainda hoje 
pelo edificio em que eile esteve até 1824. 

Os rendimentos do antigo Collegio resumiame 
se desde 1587 até 1771 na parquissima coleta 
que em confurmidade com o espirito do coneiio. ttidentino so lançava sobre os bens ecelesiasticos 
do bispado, comprehendendo os rendimentos das mezas pontifical e capitular, dos beneficios, com- 
mendas é conventos. 

Durante os primeiros duzentos e seis annos, isto 6 até 1799, havia o seguinte quadro de estu” 
3 Aulas de latim para os diversos graus de alum- 
1 Aula de canto. 

  

  

  

  

Ordenava a creação de seminarios em todas as dio- Geses, o ereou no seu proprio palscio (o Paço dos E Road Ea RN qndo for DESA DEDE da neu, em 186. Seis annos depois reconhecendo D. Nuno a ne- gessidade mstante d'um edifício apropriado e suÉ Acientemente espaçoso pora tal estiblecimento, Tésolveu construl-o prolongando para N. 0-0 seu Palacio da Sé, Inaugurou com pompa estas obras no dia 4 de junho de 1593, mas não as concluiu Por se transférido para a diocese de Braga. On Ts prelados so setiram nas obras, tas como ei Antonio de Sousa e outros, nomendamente E e 
Pedra somas point, ma ainda em não estavam acabudas segundo se infere ds 
Dialogos do dr. Manuel Botelho Ribeiro... «sbre rente Hein o seminario de Vi eu no Paço Epi é; como ficou dito, de- 
Pois mo esíficio contiguo chamado Colegio. Um 
fcêndio “em 14 de julho 1716 pelas oito da ma- hã, reduzia a cinzas paree do Paço é do edificio So Gini ou seminaio, é suppõe Se que st oi ansferido para “os. baixos do Paço de Fontilos, 

  

  

  

  

SEMINARIO DE VIZEU 
“Copia de uma photogrophia) 

1 Aula de theologia moral. » Mais tarde o bispo D, Francisco Monteiro P. de 
Azevedo querendo melhorar A instrucção do cie- 
ro, inaugurou em abri de 1795 as aulas de Calle. 
cismo e a de Instituições Camonicas Supprimiu 
depois a primeira, e ém outubro de 1796 creou 
mais, as aúlas de Jlistoria eeclesiastica e Theologia. 
dogmatica. E 

Dissemos que eram diminutas as rendas e prestes 
esteve à fechar se 0 estabelecimento, pois já fô 
reduzido O tempo lectivo e o de residencia dos 
alumnos, mas o bispo D. Francisco Mendes Tri- 
goso doou em dinheiro por duas vezes 5:200:h000 àlém d algumas obras feitas à sua custa, Já porque 
as aulas instituídas pelo bispo Azevedo que fez pagar pelas rendas da mitra os vencimentos dos 
professores das aulas que instituir, já pela boa Administração O fundo doado subiu à importante 
Somma de 20:6g8ib400. 

De outubro de 1823 data um grande melhora- 
mento no que diz respeito á situação do Semina- 

Debatia se no ruir commum a tado, a Congre- 
gação do Oratório de Vizeu por falta de recur- 

  

  

  

  

sos £ por estar reduzida a mumero mui diminato 
e congregados. Então o padre preposito tendo, 

como certa a impossibilidade de poder subsistir à 
sua congregação maquelia cidade, olfereceu ao ilustre Bispo D. Francisco Aleçandre Lobo à res- ectiva casa, pertenças é fundos para que o pres 
Fido melhoriate a ascomodação do seginaris, 

O preposito entendia ser este o melhor modo 
de acabor a sua congregação é: «assim pagava um tributo de gratidão para com a mitra que em 
benefício da casa tinha feito grandes despezas». Em 14 de junho de 1824 fez-se a escriptura da, 
cedencia e consignação de pensões entre o bispo 
é congregados, préviamente auetorisados pela 
rovisio de D. João VI expedida em 17 de maio de 1ag 

Assim passou a ser seminario o convento dos 
Nerys pelo que sobre à porta se gravou e Jê a inscripção seguinte : 

  

(GoLurcio ruxoavo gu 
1587 PELO misro D, Nuno 

DE NoRoNHa COM O TITULO 
DE SexinaRio DA Invoca- 

ção DE Nossa Sexmona DA 
EsrERANÇA 1 MUDADO 

PARA ESTE LUGAR EM AGOSTO 
DE 1824 

  

Por malquerença para com D Francisco Lobo, 
apareceu uma vez esta lapide suja com tinta 
preta, taes calumnias se fizeram ao ilustre bispo que até o arguiram de ladrão, e isto pelo extrento Jibor que, devotou áquelia instituição, Est err relado legou mais tarde a sua ri a iubea ao Seminario. é à ta dat acquisição do convento dos Nerys, foi a me- Ihor possivol pois é um edidieio ação, elegantes mui solido e com uma egreja bonita é bastantes 
accommodações. Demora sobre um vasto campo, o mais regular de Vizeu, em terreno mimoso € 
com uma linda cerca, perto da cidade mas sem 
visinhança que perturbe os seminaristas, Tem o 
“mas, mas que ha em tudo, é o local ser muihumido. 
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“E! um dos edificios de Vizeu, mais alegre e 
vistoso. e mais vantajosamente situado que 9 ve- 

Seminario ou Collegio, pois que esse estava em. 
sitio aspero e desabrido muito exposto a faiscas 
electricas e devassado, e por cumulo uma visi- 

i pouco agradavel a estudiosos — a dos 

    

   
Em 1834. 

lígiosas a preieitura tomou posse da casa da Con- 
gregação de Vizeu e nrella se estabeleceram di. 

juando se extinguiram as ordens re- 

Versas repartições publicas, Protestou o reitor 
contra à usurpação, fazendo vêr e provando que. 
desde 18240 dito convento ra propriedade do 
Seminario. 

No mesmo. sentido representou a auctoridade 
ecclesinstica e com o apoio do administrador do 
concelho (depois conego) José d'Oliveira Berar- 
do ; o governo reconsiderou e mandou restituiro 
convento ao vigario capitular da diocese o cone- 
go José Viçoso da Veiga, mas antes delle tomar 

, Posse, um incendio na noite de 26 para 27 de ja- 
neiro de 1841 fez em cinzas todos os moveis e 
documentos que ali haviam e do grande edificio 
apenas escapou a egreja e a livraria que estava 
nó quarteirão do lado sul. 

Nos amos de 1842 e 1843 foi reconstruido à 
custa das rendas do proprio Seminario que dis- 
pendeu na restauração cerca de 16 contos de 
Féis —ficou muito solido é como novo — é é ho- 
je um dos primeiros do nosso pais. 

Reabriu em 1844; esteve na posse do governo 
desde 1834 a 1Nj1 é estiveram interrompidas as 
aulas desde 1832 até 1843, ou durante onze an- 
nos, sto com grave prjáio para a educação do 
clero. 

“AO zelo dos seus reitores, entre os quaes tem 
Jogar disinçio, o conego honorario— Ignacio 
Alexandre de Magalhães — se devem importane 
tes melhoramentos nas suas rendas e no edificio 
que “está mui bem tratado é conservado e póde 
prover serena logares gratuitos de alumnos po- 
res. 
No amo de 1887 admittiu 70 alumnos pobres 

dos quaes são Sa gratuitos e 1S pagam a mensa- 
lidade. de 555900 réis e 3:5090 réis sendo O total 
dos habitantes da casa com os empregados, vice- 
reitor e perfeitos, 70 pessoas. 

O quadro de estádos está assim dividido Curso 
de preparatorios consta de q cadeiras e discipli- 
nas portuguez, francer, latim, arithmetica, geo- 
metria plana e princípios de algebra, geographia, 
cosmographia e historia universal patria, philoso- 
phia racional, e moral e principios de direito na- 
tural, Iaunidade e litteratura nacional, 

Presentemente ha mais a cadeira de Introdue- 

  

  

  

  

  

  

  o. 
O Curso The-logico divide-sesem 3 annos a duas 

disciplinas cada um. Ha ainda umas aulas anexas 
em que sé ensina, musica sacra, cantochão e li- 
thurgia. 

Créou-se tambem mais outra cadeira de Archeo- 
ogia li, 

'erminando : a nossa gravura representa o 
actual seminario que se ergue na extremidade sul, 
do Campo Alves Martins sobre o qual tem uma. 
soberba fachada, como. se vê da estampa, com. 
tres pavimentos e na sua extremidade oeste à 
linda egreja-que foi dos congregados e que forma 
um tado com a dita fachada olhando amoas para. 
o norte, Dos 3 pavimentos 0 1.º ou rez-do-chão. 
tem 10 grandes janellas gradeadas de ferro e o 
portão na sua extremidade quasi contiguo é egre- 
ja: Neste pavimento estão as aulas, à cosinha re- 
feitorio, etc, 

Os outros dois tem na frente 3 sacadas é 8 ja- 
nes cada um. oie 

rontaria prolonga-se de este à oeste tem de extenso Ss 8 centinitros comprehendendo a fa. 
chada da egreja, que tem de largura 15,n51 além de 0,953 na base dos cunhaes. Fies 

À, egreja é de architectura Composita tem 1 nave e 7 altares, 
Nellá ha communicação interior para os 3 pa- 

vimentos do seminario grande córo sobre 0 puur. 
davento eom muita lu que recebe de 5 grândos 
janelas. À capela-mor tem um elegante retabulo 

à imagem de S. Filippe Nery padroeiro e fun- 
dador da antiga congregação do oratorio do lado 
“do evangelho--imagem romena de esculptura ro- 
mana — e do lado da epistola a de S Francisco 
Assis. A 

“Tem de largura a capelia-mór 6,97 é de compri- 
mento 11,252 desde a frente do altar móc até ao 
Dentro, úlém de 3,280 que ocupam o altar é à 
tribuna, : “O orpo da egreja tem de largura 10,266 e 25,945 à co do eme om de as 
49 altar-mor 36,707 — € comprehendendo o altar 
e tribuoa 40",70. 

  

  

  

  

    

  

   

A sachristia tem de largura 72,23 e de compri- 
mento 1135, não comprehendendo o lavatório. 
que é uma imponente obre de arte, feito de bello. 
granito muito bem cinzelado com altas pyramides 
é tres bicos d'agua perenne que jorram da bocca 
de tres phantasticas carrancas, Serviu outr'ora de, 
saehrisdo 6 tem à portas de comunicação para 
a actual, 

À torre ergue-se na recta-guarda da capelia- 
mór; é elegante e termina êm varandim e cupula. 
redonda perfeitamente semelhante aos várandins e 
cupulas das torres actuaes da Sé. 

  

  

DEPOIS DA LUCTA 
Este gracioso quadro, é uma aguarella de 

Strabel que tem feito a volta ao mundo. 
O assumpto que inspirou o artista foi aquelle 

tão conhecido rancor mutuo do gato é do ci 
Imaginae que n'uma salla estava um dom Tareco 
qualquer muito bem refastellado sobre o sophá é 
que, quando o illustre gato se preparava a dormir 
pensando n'um proximo ataque ao peixe que havi 
de chegar do mercado e outros sonhos de igual 
jaez, entra e arremete a elle 0 fiel Piloto que che- 
gara da rua com o creado. 

Lugo mestre gato trata da defensiva e encos- 
tando-se vae à parede. agora salta sobre uma 
meza, agora sobre uma cadeira, o cão perse- 
gue-o tenazmente, vôam os chapeus, do dono 
da casa, o casaco e os phosphoros espalham se, 
emim Uma verdadeira peleja. 
Num dos assaltos o fiel Piloto cahiu desas- 

tradamente sobre as costas d'uma cadeira. Cor- 
reulhe o sangue e então O ô 
der-se, O triste ferido veiu 
lhe atáram o lenço na cabeça e elle desejando 
tirar desforra volta à salla onde agora está múi 
paciente a espera do inimigo. Embora acabru- 
nhado ainda arreganha o dente a qualquer que 

  

  

  

   

  

  

— ee — 

OS PAÇOS MONASTICOS DE MAFRA 

10    (Continuado do nº 
Dois jafamados poetas e prosadores poriogae- 

2e9, Alexandre Herculano e Anthero de Quental, Eseteveram de Maira com notável deidem, te paméiro: DO NISIE teto comb Lule XIV o séu Lou- 
renan Evo ma Co a EXE, To canto religioso como beato e Byposrita, 
Go eu pais praquêlia epoca, =: Mafra € um mo: oe ia Med as sen edi 0 60 e 
Verdadeiro grmdeta É D monumento de uma 
pagão que Hora ápoz um banquete como os Je E ncdio 4 É o touendor de uma Enesou Bhrino Sesagtado? dêntra do templo No Deus dos chris 
fios os gob outro aupecios é à bestnria de uma 
Velha tônta, affactando à linguagem da fé ardente o O igenei e de irerullado do Sem contetitas 
fios Ma é fuma bagatela traravilhosa, o ixo o tm Pot bra abastado a magico: À pouêo is Low men que fo Poriagal a prlmeira Metade do secalo xini=Coliene pela Emeginao cl aire as pé da Baila, é podeis entender Euata é ela e precisa nlingodgem destes chro: pica idas de poucos, em que ras gerações es. Clevem imysterisamen a Nisroia do sç viver A Bocata! é grave como o. vulto homerico de . Soo odic 6 ativa como os envalivos da Ra do Mera Rodrigues religiosa, angu, santa 

pa rodeada dos seus cinco filhos. os que enifarar Sana Maia da. Victoria, ren pra e A ra aaa eder pratanta a gáração Epectica oral é crente? Malta uma feração alsoinada que se finge forte e grande, A Batalha Em poema de pedras Maira una semenbória de marinbee Abd, eEc0s perenes que reparo. tem mos seculos qu. VÃO passando a expressão comple, toda cr e kata, de Ás po cas fiscoicas do mesmo povo, sui Juventude gos, é sua vehic exehenta, Ty 
Observou o segundo : “asia erguer Es lhos para dias igubres mo- 

les de pedra, que se chamam o Escurial e Ma fã al vn que à mesma sena dê sen dimento e Invenedbs quê, produz o: pis pe: 
do o pd UA te de DE ão É THEN conectas ma sua fita de expresso, da arehtecra jest. Que triste Contate einre essas montanhas de mare more, “com que de julgou atingir o grande, im. 
Plesmiente porque 08 ez 0 monstruoso, ed Gon: 
Strucção delicada, aerea, proporcional, é por as- 

  

  

  

  

  

  

  

    

    

sim dizer, espiritual dos Jeronymos, da Batalha, da cathedtal de Burgos fa 2 Ninguem, dirá, ao ler taes periodos, que algum “tesses escriptores penetrou jamais na basica de Maia! Entraram, porém, lá outros, que possui ram tambem nobres, e elevadas inteligências, & cuja reputação é unversal; mas que não eram 
uGuEes para. menosenbarem O que na ver. 

fade 56 mieleco, louvores, incorrendo, na antiga pecha que já Sá Miranda alsacara do caracter nã lona, que, 
O muito dos seus despreza, O pada extrangeiro estima: 

A Barreti como vimos, não escapou que à egreja. «é rita em marmores é riquissima em pás ramentos.» 
Beckford, exprimindo claramente à «ua admira- O, escrevêu Hom topo de entusiasmo sq rimeira vista da egreja é majestosa. — DÁ logo Ros'olhos o altar-mei com duas magaifcascolum: nes de marmore vermellva € variegado, ambas in- teiiças é de trinta pés de altura. Trevisan pintou mapistdimênte O retabulo que representa Santo 

Antonio no extasis de tomar nos braços o Menino 
Jesus, baisando é sua Cell, cercado da relulgen- 
cla a ori, = Nánea abri um conjneo de armiosos marmores Como que resplandécia por 
abobada, a cúpula e té 0 laterim do remate são forrados dos mesmos preciosos & duráveis mate risos: rosas e grinaldas de palmas de marmore mui primorosamente lavrada eriquecem todas às. até do tdilico. aunca vi capieis coriníhios me or: modelados, nem esculpidos com maior preci- são e engenho do que os das columns que susten. 
dam à nave, 3» Lord Byron, que foi a Malta em julho dé 1809, deixou na Peregrinação de Cide Harold alguis versos não menos significativos do que a prosa do deu ilustre conterrâneo, propristario da quinta 
de Monserrate, os quacs, traduzidos em vulgar, dizear assim 3 —a Malta onde vivêu noutro tempo a infeliz rainha de Portogal + onde às vestes da Cereja se confundiam com às galás da córie; é fa a vi nobre or se vam frades coro nha salsada, penso Y Mas à prostituta de Babylo: ia levantoú aqui tuna basica, com a qual se pa- Deneia em tão glorioso esplendor cie. 

  

  

  

  

  

    
  

  

A dôme, where Mantel in such glorious sheem 
  Nas cartas a sua, mãe, de agosto do mesmo an: 

no, diz ainda lord Byron: — «Perto de dez milhas à eita de Cintra está o palacio de Mafra, de 
que se ufana Portugal, como poderia fazel.o qual- 

aiz, com respeito á majnificencia, sem ele. 
gancia. A grandeza de Mafra É prodigiosa; 
Comprehende um palacio, um convento é uma 
egreja majestosa. (most superb churel, trad. lit. 
soberbissima egreja). Os seis orgãos são os mais 
belos que tenho Visto, quanto a decorações. Não 
o5 ouvimos tocar, mas. disseram-nos que as vo- 
2es correspondiam ao explendor da form 

Oútro viajante, cuja uuctoridade é desnecessa- 
rio enaltecer, o Conde de Raczynsk, auctor de 
uma obra sexcellente, Les arts en Pórtugal, diz. 
maravilhas da egreja de Maíra : — «O retabulo do. 
altar-mér, — são, palavras suas — que represen 
Santo Antonio em adoração deante da Virgem, 
abra do seculo XVIII, é um bella quadro ; porém, 
o estylo dos baixos relevos feitos em marmore 
Branco, que adornam os demais altares, está longe 
de ser classico. Todavia, a egreja toda vista inte- 
riormênte Tórma um cônjuncio harmonioso de 
roporções e de córes. A um tempo rica é sim- 

Ped apresenta à mais completa unidade += é um 
Modelo 'de arehitectura, Não procureis anachros 
nismos nem confusão de idéas, que os não tem 
e, se o progresso não chegar até lá, ha de ser bel 
lá até cair.» 

Das Ga estatuas colossaes de fino marmore, via= 
das de Italia, que adornam a fachada, o vestbulo 
e a eurejay dit ainda o mesmo illustre escriptor 
que algumas satisizéram o seu gosto, é outras 
Não; e que uma das cousas que maior impressão 
he causou mesta egreja foram dois cancellos de 
ferro enormes, de primorosa execução, com orna- 
mêntos dourados, um dos quaes ainda hoje se 
Conserva: na capela do Sacramento, nó cruzei. 
to, do lado do Evangelho. tendo sido mandado 
para O museu archeologico do Carmo o outro que 
Eeparava o corpo daregreja da capella-mór. Ambos. 

  

  

  

  

  

   
      

  

  

  

  3 Panorama de 14, pas 16 + Causa da decadonela dos à Panorama de 1850 pag 857 “Do Maria. 
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ssés cancellos haviam sido alli coliocados pelos, Gonegos. regrantes de Santo Agostinho, quando: estiveram em Maira no reinado de D. José L. 
À comparação de Mafra com O Escurial ácco- de mui naturalmente, sobretudo a quem visitou esses dois monumentos, e foi sto o que suecedeu 

ao principe de  Lichnowsky, como Se vê do seu Portugal? Recordações do anno de 1842. «Obsera Viste, porém, dis suas disposições- diz ele de Mafra 2 que dominou abi a desgraçada mania da imitação, que se pretendeu sejuir o pensamento do Escuria de Fiippe IL. Tanto em um como em outro edificio, a egreia acha-se no centro, e o Gonvento, dividido “em trezentas celas, occupa a parte que é posterior ao côro ; do mesmo modo êm ambos etem os, aposentos para à familia Feal dos dois lados da epréja». Cita à este propo- sito a seguinte opinião do celebre architecto Mur- 
Php 2286 os tesouros que custou éste con: 

  

  

  

    
   

   

vento fossem empregados em executar um plano melhor resultaria inegavelmente uma massa de. ConsteueçõEs superior Em. mérito architectonico ao" própio Escuro, É númiraso Com razão O iludirado principe do que fosse possivel achegar 
a Conclui Bma edificação tão descommonalno és 
Pago de um só reinado e com Os recursos mate- 
Fé de um unico paiz.e Não ficou, todavia in. Sênsivl perante as bellzas d'ess rib monumen- 
16, e Conlessou que, sejam quaes forem os defei- 
Os que se notem na construeção do edificio, con- 
Stdegado no. seu conjuncio, “de certo não pode deixar de excitar 4 admiração e de parecer gran 
divs Maravado da beleza do marmore de 
Córes, notou que é de grãio muito no, é que o 
fegra. não: tem O menor velo branco. Foi todo 
astahido das pedreiras de Cintra e ae Pero Pi- 
nheiro. 
(Concndo 

  

   

Alberto Telles, 

— est 

SONETOS DE BOCAGE 
TEXTO 

Oh! Rei dos réis! Oh | arbitro do mundo, 
Cuja mão sacro santa os maus fulmina, 
É a cuja voz terrífica e divina 
Lucifer treme no seu cahos profundo : 
Leva-me as nodoas do peccado immundo 
Que as almas cega, às almas contamina, 
Ô rosto para mim piedoso inelina 
Do eterno império teu, do céo rotundo! 
Estende o braço à lagrimas propício, 
Soltteme os ferros em que hóro é gemo Naextremidade já do precipício: 
Dê mim proprio me livra, oh Deas Supremo! 
Porque o meu coração propenso ao vicio 
E) Senhor, o contrário que mais tem 
Nos campos o villão sem sustos passa, Inquieto na Corte 0 nobre mora 

que é ser infeliz aquele ignora, 
Este encontra nas pompas a desgraça. 

   

Aquele cama e rj não se embaraça 
a essas Salta que E are Este oh cega ambição!) mil vezes chora, 
Eae RENOME 

  

“Aquele dorme em paz no chão deitado; 
Este no eburmeo leito precioso Nutre, exaspera velador cuidado, 
Triste, sae do palacio majestoso. 
Se has de ser cortezão, mas desgraçado, 
Antes ser camponez, mas venturoso. 

  

Apenas vi do dia à luz brilhante 
Lá de Tubal no emporio celebrado, Em sanguíneo carseter foi marcado” Pelos Destinos meu primeiro instante. 
Aos dous lustros à morte devorante Me roubou, terna mãe, teu doce agrado 
Segui Marte depois, é emfim meu fado 
Dos irmãos é do pae me poz distante. 

   
   

veis secciararaçs nei ind ando a curva te profundo, De da puto loop da en 
Aa e Dio AEE nO 
E em quanto insana multidão procura Essas Chimeras, esses bens do múndo, Suspiro pela paz da sepultura. 
Se considero o triste abatimento 

im que me fez jazer minha desgraça, delesperação me despedaça No mesmo instante o fragil sofrimento. 
  

Nas subjto me diz o pensamento, ara aplacar-me a dor que me trispassa, ue éste, que trouxe ao mundo à Lei da! Graça eve mfum vil presepe o nascimento. 
Vejo na palha o Redemptor chorando, * o lado à mãe, prostrádos os pastores, milagrosa estela os reis gulando,   

Mae cet 
O nós ; é fecho os olhos, adorando a doce Con po 

   

VERSIONE 

  

O Re dei Regio Arbitro del mondo, 
La cui mano castighi al reo destina, 
E alia cuí voce imperiosa é divina 
“Trema Satán nel suo caós profondo ! 

a Je macchie del peecato immondo 
Che nececa Palme, che Fanime inquina, 
Pietoso dal tuo regno il volto inclina. 
Verso me che il mio fallo non 

  

  

ondo, 

  

Stendi il braccio, al mio pianto siá propizio, 
“Tóglimi i Jacei in cui lacrimo e gemo 
Stando nellimo giá del precípizio | 

  

Da me stesso mi salva, o Dio Supremo! | 
Perchê 1l mio core ognor propenso al vigio. 
E; Signore, il némico che pill temo.   

  

Passa il villan nei campi ore serene, 
Scontento in Corte 1l nóbile dimora ; 
Quei del suo stato la durezza ignora, 
Questi nel fasto incontra amare pene. 

Sine rante A do adora DA o loca nice) peso snecôa, Pesa Sir oi pune netam bene 
   

  

Quei dorme in pace su paglia adagiato ; 
Questi in un leito eburneo prezioso 
Da crude ansio é vitilie & tormentato, 

  Triste, esce dal palagio múestoso. 
Se ésser dêi cortigidn, ma disgraziato, 
Val meglio contadin, ima venturoso. 

  

“Appena io gli occhi apriva al di smagliante. 
Di Tubal nellemporio celebrato, 
Gia in léttere di sangue era segnato 
Dal fier Destino il mio primiero istante. 
Sui due lustri la morte divorante 

e tu carezre, O madre, mi ha rubato 
Poi seguii Marte, é infin mi trasse il Fato 
Dai germani e dal padre assai distante. 

  

   

  

Vagando per la terra e il mar profondo, 
Fuor della patria, lungi da ventur 
Le guancie mie con pianto amaro inondo, 

meme à insana turba & a sorama cura 
Gere chimere é ben di questo mondo, 
La Pace invoco della sepoltura. 
Se filo al profondo scoramento 
Ta cai Vea lanciarii la distrazia, 
La Qperatios coNt mi srazio, 
Ch io irágl sol distars io sento. 

  

Ma sobito ri dice l pensámento, 
Per far di calma la meia voglia sázia, 
Che chi ci diê la Legae della Grazia 
Ebbe in presepio vile il nascimento. 

  

  

Vedo su paslia Gesi lacrima 
La madre al lato suo. proni 
Ta stella prodigiosa i Re guidare, 

  

Per noi morir Jo yedo, o peccatori; 
Velo allor gli occhi, e mi fo ad adorare 
1 castighi del Ciel, come favori, 

  

Peragalto, 

O REINO DAS SEREIAS 
MISTORIA PHANTASTICA 

(a Julio de S.usa Pereira Girão) 

  

(Continuado do 
v 

antecedente) 

Era pois “veste ta tão caprichos quanto o fora Potura que formato que vb 08 sereias é haviam estabelecido o seu remo. Tnmemeros mauitagios a cla form devidos, poe que rindo os icâuos movegints Gê he comia Eua vor Ancicima erp diceção 
ia E UE OE navio e suber e a tipo Tec” porca em seeiemencos aos aprichos ds araaçs orem Nim deite pavio conclhados els apra sioneram a inperaei Doc enão tm mag 
Buzilda foi transformada em sereia, pela fada neuro, a que fruto ds indogações! Que se e deram pa Secontrar cut a vd ir parti eo paro ct od ee pequi ra pela tee hencuac  eshcdos Paco Cones Et faio or a ada de Lami no reino das sereia mas o ue Hlhes fava é 38 alguns ratos havia que aiehegias Hoc Fado pel comprahencão a imporisiidade de iaivaméto, le! invocou Deve Relebur o atá Hj Rua lada protetora Bel  sunpicono quê de ma simple. 6 que de mai lara, Pode ser pemads “Corn da a boa fada, por ter mui senivel, veto de miga sofrer do seu pupilo é e crgaforhcon sem Ito braaeo” Mojo desespero do nivio Limi, novas tristes 

Guta metamermhoies A tera fa Concede ha, mas s após de smond instada poa sereia Hora é anda togd é Erupents tao fz Galo Mori "Estão à serei rahe não ii de posui o Sympathico Limi embora Me dopenbésse a Sorirdieção. bando 6” Gullo. Marinho, entrou no. reino qus serto todo a Tema Hr, 

aqueles monstros fabulosos, a duleisima voz d'az btine semimulheres copivavivo é ninar, a Cant dó ae into al Go than BSM a é bronuncido. como rima eua cao denga “ doçura 30 "6 excedid, pla bela ds 
Ee terno dels elas giram, scondem so hem espuma excnménda End! que Se are co cab egue todo feio de madrepétia Aga ama o abraça € Sie sente um renito qua aci o asno pote ia deem lts, de Torna, ta! nã db een, de co Bd serei que o prio, não com as cas, desaro que tambem pone ala, essencia dia Frque em ses Clos ra opa e cor boo fabios permanece um perpauo soca 
Ejamae, compreendemss “ea chegado do se ya séria rainha? Não, porque essa Sera que o abraça é Bualda, 4 ser nado, vet as como Laio do em 

vi 

  

  

  

  

  

Os dois seres encantados, communicam suas 
maguas é querem protestar mutuo auxilio e tal- 
vez seu amor, pois que se sentem atrahidosy 
mas, alli não “o podem fazer como desejam. São 
observados, combinam portanto uma. fuga, e já que a sorte caprichou em tormalos peixes irão 
para outras paragens, mais distantes, onde vivam 
um. pára o outro, livees da sereial astucia, occul- 
tos e felizes ; 

São vigiados e espionados « n'esse vigiar dis. 
tingue-se pelo atilado, a sereia Hara. 

onseguem fugir. € lá vão por essas aguas em. 
dusca de outras paragens mais propícias dos seus. 
amores. 

Atraz d'elles corre tambem a formosa Hara 
que para não ser descoberta e reconhecida orde- 
nou à uma das fadas do seu reino a transíor- 
masse por alguns momentos em hydromeduz 

à essa ordem Meluzina metainorphossou-a é 
por vingança não lhe deu a forma pedida pela se- 
reia rainha, mas sim de araze que 6 uma certa es- 
pecie de peixe que Os vorazes tubarões m 

   
  

  

  

  

  

  

 



pn O OCCIDENTE 
    

apreciam por se parecer com a carne dos escra- vos à quem, por Smples aperitivo, devoram uma Perna ou todo o corpo. Vemos pois que, Hara assim transformada cor- 
ria perigo de Ser' prato obrigado do gargantuo apetite de qualquer dos ferozes habitantes do fândo dos marés. Mas, Uma circumstancia, desconhecida de Me Juzina, era a da sereia rainha conhecer que ao menor contacto. que. sofresse com. um “corpo estranho, retomaria a sua verdadeira forma. Pelo Vit, esta propriedade de quebrar en. gento frustra os designios maidosos da Muse 

Comtudo, a captivante sereia tinha a sua vida polo. Segura, só com esta quebra de encanto, pe apesar de verdadeira a bão impeíia de ser or e aímie e Buzilda cram seguidos pela sereia; aconteceu que ao tornear certo banco de madrê: 
poras, os dois enamorados avistaram ao longe um Enorme vulto que se movia em sua direeção. Jul garam fosse algum ceraceo, inofen- 
Sivo, portanto, para eles. Mas essa hypothese era errada é assimo reconheceramos dois aman- tes. “A tania profundra nenhum Getaçeo vae & mais um de tão avan tajadas dimensões como, aquelle, porque apezar de longe já impulí Sionava às aguas, Alguns cetaceos ha que tem a respiração tão limitada. que necessitam impériosamente vi 
rem frequentes e repetidas vezes 
beber o oxigenio sob outra forma do que aquella em que o encontram nas aguas “Vem tomar. ar e portanto impos: sjrel Mes é digtunciarem-se muto a superficie. Eis o que pensa Li mie, Buzilda já distingue o monstro marinho é grita possuída de medo, Então o sympathico aménie reco: nhece que' é um iehtbyosauro. 

vit 

  

  

  

Um ichtbyosauro gritam ambos a uma voz e Buzilda transida de Susto abraça-se a Laimie que se não Sente ménos aterrado do que a di- vina imperatriz dos beijos, Momen tanto é este instante de hesitação. Separam se os dois amantes e ven: dofuma vasta caverna no Banco de 
intuito de é esconderem: Appres: imã, poi já ouvem o refogar do monstro. Impetuosos jorros de agua lhes Vem beijar s Costas, pelo que presumem 0 monstro corra so- bre dies, redobram de esforços por alcançar a caverna'e conseguemno juando o monstro já quast os toca. 
q Era tempo. Ea O monstruoso animal, major que aenrada da caverna, afêcinha dn contro a ella é não consegue entrar. 

    

pois, salvos os dois enumora- 
dos mas outro tanto não succede à » sereia Hara, que vendo'o perigo se. - tenta esconder, subtrahir-Se ão enorme monstro anti-diluviano Cuja estructura parece incrivel: é golfinho, é crocodilo, é lagarto, é cetaceo, é pei- xe, E, comtudo ascim é, o tocinho de golfinho, os dentes de crocodilo afiados e fortes como os de um caimão, agudos e grandes como os de um jacaré verde, desegunes, ralos e espaçados como os de um favial; cabeça e externo de cobra, ou melhor, de lagario; quatro pernas como as de um cetaceo e vertebras de peixe. 

Eis como esse monstro era, um mixto de ano- 
málicas formas, proprio a infundir terror, e res: ito e, talvez, ásco. 

Lança o enorme animal pelas fossas superiores; 
fortes columnas de agua, que jorram por serem 
comprimidas. Escancara a enorme bocea onde à 
agua entra precipitando-se como num abysmo. 

minha, para Hara, que em vão tenta fugir-lhe. 
Ninguem a alvará! j 
O ehthyosauro já a abocanha, vae-a tragar. 
Ouve-se” um' rito lancinantistimo, um árrânco. 

de dór. 
Quem o deu? 

    

  

  

“Conta Esteves Pereira 

  

REVISTA POLITICA 

É ainda o negocio dos credores estrangeiros o que está promovendo continuadas reuniões de donselho de. ministros, é traz os. espiritos sus- densos sobre a sua solucção, tanto mais que tem Sorrido certos boatos de novas notas deplomati- cas respeitantes à esto malíndado negocio, motas que efetivamente se diz existirem, apesar de todos os desmentidos com que tem áccudido os varios orgãos políticos. É quanto podemos avançar sobre o assumpto é se o Jeito achar pouco, creia que nas regiões do poder não sc sabé muito mais, pela simples razão. de não saberem como resolvêr o negocio airosa- mente, ainda que não seja mais que has apparen- 
Não levantemos mais a pontinha do veu porque 

  

  

(DEPOIS DA LUCTA 
(Aguarela de R. Strabel 

não desejamos de forma alguma com à nosta in. dlscripção, perturbar as serie Iocubrações em que ando O gobémo para melhor engolir à prol oie hem, deixa o,e o que or sob. o 
volvido certa acividadas como de quem está mo- o é folgado, nos diversos ramos da' administra: ão publica O monopolio dos aleools foi o que primeiro mereceu a suas, atenções, € o sr, ministro da fazenda, tem hesitações nei mais demoras des manchou "a. egrejinha 'que: se estava. armando & com que o thesouro, na forma do costume, ia sendo iludido nos séus. proventos. No, Port têm ido uma rasea pelos depositos de alcools; & sóbe já a centenas de contos o alcool aprehen dido pela aucioridades icues, sonegado aos is 

Veremos em que tudo isto fica, porque estamos incredulos como 8, Thomé,” £O mesmo dizemos com respeito às contribui cõgé em divida ao thesouro. Já se tem feito reclamo ao decreto que mandou activar a Cobrança daquelas. contribuições, di sendo:se que multos devedores tem ido Volunta: 

  

  

  

  

  

  riamente pagar o que deviagy; é bom, porem o Saber-se que ama bia parte daquelas dividas, es- 
Pecialmente as que respeitam à direitos de mercê, hão são só culpados de às não pagar os agraciados, 
mas sim as repartições respectivas por onde se faz 
Essa cobrança. porque subido é de mais que, nas 
repartições publicas onde o pestoal superabunda 
pára. receber os seus vencimentos, é onte justa» 
mente o mesmo possoal mais falta para trabalhar. 
qjAiâme, não nos detenha-mos com coisas sé- 

Hoje mesmo publica o Diario do Governo um deseo sobre a contribuição predial, mandando 
para. procederem á inspecção das propriedades rusticas é urbanas afim de habi- 
lirarêm o governo à reformar à citada contribai- 
SA nossa idea sobre este ponto como a expoze- 
mos na nossa última revista, era muito mais pra- 
tica, oh! se era. 

Estas commissões correm o mese mo perigo que as da revisão das 
matizes, e é O de não fazerem na- 
da, O que emfim não seria para 
Sões de agora não custam maisides- 
peza ao Estado, e quanto ás outras Gustaram algumas Centenas de con- 

  

  

      

  

  

os 
Éº0 referido decreto diz no seu 
ártigo 1.º O seguinte : 

«É creada em cada districto 
administrativo uma commissão de 
carecter provisorio, composta de 
um official do exercito em serviço. 
na “direcção, géral dos trabalhos 
geodesicos, do agronomo do distr 
&to, e de um empregado de fazenda, 
afim de proceder á inspecção dire- 
eta e á avaliação dos predios rustl- 
cos e urbanos nos respectivos des. 
teictos.» 

Nas cidades de Lisboa e do Por- 
to, às commissões são. compostas 
de um engenheiro e de um archi 
tecto com o empregado de fazenda 
ee, 

Parece-nos que, mesmo no me- 
Ihor dos casos, os trabalhos d'estas 
“commissões serão demasiado len- 
tos, e que hão de encontrar os mes 
mos inconvenientes que até aqui 
tem encontrado os escrivães de fa- 
zenda sempre que se tem mettido 
com certos trumphos eleitoraes etc, 

Veremos e fallaremos. 
E" preciso que todas as medidas 

que O governo tem tomado para 
zelar pelos interesses do thesouro 
Se 'executem sem excepções nem 
hesitaçõesy sustentando tó for. 
ça da lei, para que se não diga que 
éssas medidas foram apenas poeira 
deitada nos olhos, para melhor di 
pór;o publico a âcceitar novos ir 
utos ou o agravamento dos que 

existem. 
Ha varios caminhos para ir a 

« “Roma e por isso é bom não bater. 
as palmas antes de tempo, sem'vêr 
até que ponto chegam estas medi- 

+ dog moraisadoras, 
jós estamos assim, porque. pri- meiro que todas as políticas possíveis ainda mes- 

mo que viessemos fazer política n'est logar. estão 
os interesses da patria, que são os da familia por 
tugueza, e para lastimar é que esses interesses te- 
nham andado tão descurados, em proveito de in- 
teresses pessones e egoistas, E 

Por fim vamos dar ao leitor uma novidade di- 
virtida, se é que a não sabe já. O sr. conde de Burnay está decididamente elei- 
to deputado por Thomar. O tribunal supérior lá 
conseguiu puchar bem à somma dos yotos e en- 
controu o prestimoso titular em maioria. — 

O caso foi celebrado em Thomar com jubilosas. 
manifestações é chegada do sr. conde, que foi logo. 
vêr 6 seu povo e receber 0s louros da victoria 

Se tivera sido o sr. Amado o vencedor, ter-s 
viam dado as mesmas manifestações, pelo que f- 
camos sempre a matutar sobre estes contentamen- 
tos dos povos em face dos seus representantes. 

Afinal quem são os festeiros, são os povos Ou. 
os seus representantes ? 

  

  

  

    

    

João Verdades. 

Adolpho, Modesto & C.4 — Impressoras 
TR Nova do Loureiro, 35 a 80 

 


